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ANÁLISE DE IMPRESSOS ESTUDANTIS: AUXÍLIO NA JORNADA DE REDESCOBRIR E 
“RE-PRESENTAR” A HISTÓRIA DE UMA ESCOLA NORMAL RURAL. Lenir Marina Trindade 
de Sá Britto, Andrea Dreher Müller, Flavia Obino Correa Werle (orient.) (UNISINOS). 

Apresentamos este trabalho admitindo que a análise de impressos estudantis de determinada instituição escolar é uma 
possibilidade rica de abordagem da história desta mesma instituição. Estes impressos estudantis têm a capacidade de 
configurar espaços de ação-intervenção dos alunos. Este trabalho é uma primeira análise de um total de 57 
exemplares de impressos estudantis localizados no Colégio Medianeira, nome atual do colégio lassalista que manteve 
entre 1941 e 1972 o Curso Normal Rural. Com base neste estudo, nossa pesquisa objetiva fazer a representação da 
Escola Normal Rural La Salle, a fim de aprofundar os conhecimentos a respeito da história da formação de 
professores para escolas rurais neste tipo de estabelecimento de ensino. Esta análise está inserida em nosso estudo 
sobre a história de escolas de formação de professores para o ensino rural. O trabalho foi desenvolvido com base na 
metodologia de análise dos impressos estudantis. Primeiramente, mapeou-se o conjunto de exemplares, identificando 
suas características mais relevantes. Em seguida, foi feito um estudo de suas matérias. Nosso trabalho analisou 
principalmente o conteúdo do impresso A Voz da Serra, período de 1946 a 1950. Com o desabrochar de nosso 
estudo, chegamos a algumas conclusões iniciais que sugerem que, embora o jornal tenha recebido vários títulos que 
acenavam para uma especificidade rural da formação dos alunos, os temas tratados nesses impressos não davam 
prioridade ao mundo rural. Sendo assim, podemos levantar uma hipótese de trabalho que diz que por um lado, o 
objetivo da instituição escolar era a formação de um professor específico para a zona rural. Já, por outro lado, o 
impresso estudantil exprimia muito mais a socialização e a formação religiosa presente no contexto da escola, do que 
a formação para o campo. (PIBIC). 
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